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Enquadramento da Diretiva 2007/60/CE 

Objetivo   

• Estabelecer um quadro legal  para a avaliação 

e gestão de riscos de inundações, a fim de 

reduzir as suas consequências na saúde 

humana, no ambiente, no património cultural, e 

nas atividades económicas; 

 

• Decreto-lei n.º 115/2010, de 22 de outubro; 

  

• Tema transversal a outros temas INSPIRE 

      (Anexos I e II). 



Enquadramento da Diretiva 2007/60/CE 

Fases da Implementação  

Revisão dos Planos de 
Gestão dos Riscos de 

Inundações (PGRI) 

(Artigo 7º da DAGRI e Artigo 
9º do DL) 

2021+6 

Revisão/Cartografia  de 
Inundações 

(Artigo 6º - DAGRI e 
Artigo 7º e 8º - DL) 

2019+6 

Avaliação 
Preliminar dos 

Riscos de 
Inundações 

(Artigo 5º da DAGRI 
e do DL) 

2018 + 6 

https://sniamb.apambiente.pt/content/inunda%C3%A7%C3%B5es-diretiva-200760ce?language=pt-pt 
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Enquadramento da Diretiva 2007/60/CE  

Cartografia 

 3 cenários 

• Probabilidade alta (T= 20anos) 

 

• Probabilidade média (T= 100 anos) 

 

• Probabilidade baixa (T= 1000 anos) 

Cartas de Inundação 

• Limite - Extensão da inundação (m2) 

 

• Profundidade - Profundidades ou nível 
de água (m)  

 

• Velocidade - Velocidade de fluxo ou 
caudal (m3/s) 
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Enquadramento da Diretiva 2007/60/CE  

Cartografia 

  

Cartas de Risco 

 
 

• Consequência/Exposição 

 

• Perigosidade 

http://sniamb.apambiente.pt/Diretiva60CE2007/ 

 

Elemento exposto 

 

• População afetada 

 

• Atividades económicas em risco 

 

• Acidentes de  poluição 

http://sniamb.apambiente.pt/Diretiva60CE2007/
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Tema III.7 –Riscos Naturais 

Áreas vulneráveis, que pela sua 

localização, severidade e frequência 

poderão afetar potencialmente a 

sociedade (Anexo III). 



Modelo INSPIRE Core 

4 Objetos geográficos 

 

Formatos raster e vetorial 

 

Links externos :  

 

• Eventos Observados 

• Elementos Expostos (Estações de 

Monitorização, Uso do Solo, Saúde Humana 

e Segurança, Sítios Protegidos) 

 

Método de Modelação (modelação ou 

determinação indireta) 

 

Unidades de Gestão (UOM) 

 

Code Lists: 

 

• Perigosidade 

• Elementos expostos 

 

Campos: 

 

• Probabilidade de ocorrência  

• Intensidade de risco  

• Vulnerabilidade do elemento exposto  



Extensão do Modelo INSPIRE Core – Anexo D 
Floods Group 

Code list: tipo de inundações 

(costeiras, fluviais, urbanas) 

Relaciona o modelo INSPIRE dos 
Riscos Naturais com o modelo 
INSPIRE Hidrografia Anexo I 

”inundated land” 

Prevê a introdução do elemento 
“inundated land” no objeto Avaliação 
Preliminar de Risco de Inundação 

Code list: “Adverse 
Consequences” 

Elemento Exposto 

https://inspire.ec.europa.eu/id/document/tg/nz


Caso de Estudo 

Software Área de Inundação Zona de Risco Elemento Exposto 

HALE 2.9.5 

Período de retorno 

de 100 anos 

 

Período de retorno de 100 anos 
População Afetada Período de retorno 

de 100 anos 

FME Desktop 2.1 
Período de retorno 

de 20 anos 
Período de retorno de 20 anos 

Património Cultural Afetado Período de 

retorno de 20 anos 







Conclusões/Recomendações  

 
•  A cartografia de risco de inundação (Diretiva 2007/60/EC), poderá ser transformada com base no modelo INSPIRE Core dos Riscos 

Naturais, contudo este revela-se um modelo genérico; 

 

• Ambos os software HUMBOLDT Alignment Editor (HALE) e FME poderão ser utilizados para harmonizar a cartografia de risco de 

inundações  (HALE - versão profissional GDB); 

 

• O schema provisório para a Diretiva das Inundações (FD) deverá ser testado, uma vez que tem maior afinidade com o modelo de 

dados fonte da APA; 

 

• O modelo de dados de origem deverá ter um atributo com a identificação do “LocalId”, a definir posteriormente (APA), este deverá 

ter em conta a unidade de gestão associada à zona crítica (UOM); 

 

• A criação do “INSPIREID” deverá seguir as recomendações do GTR; 

 

 

 



Conclusões/Recomendações  

 
• Os dados geográficos revelaram consistência lógica, isto é têm estrutura física do modelo de riscos naturais, as características 

topológicas adequadas (relação entre polígonos) e têm domínio de dados adequado (enquadrado nas listas admissíveis de atributos).  

 

• A qualidade posicional dos dados não revelou qualquer heterogeneidade, isto é, os dados revelaram proximidade dos valores “reais”, 

tendo em conta as posições relativas e o sistema de referência de coordenadas; Não foram ainda testados dados de outras regiões (RAA 

e RAM); 

 

• A qualidade temática dos dados também foi testada, por exemplo os atributos não quantitativos associados ao nível de risco 

(insignificante, baixo, médio, alto e muito alto) são passíveis de serem transformados no modelo INSPIRE; 

 

• O modelo da cartografia das inundações é complexo relativamente à definição de geometria,  em ambos os software, nomeadamente 

com as layers poligonais: área de inundação e zona de risco. 

 

 

 



Conclusões/Recomendações  
 

• Com o FME, foi necessário acrescentar vários transformadores como: Donut extractor, Donut Builter, Aggregattor, MultipleGeometry 

Setter, AttributeCopier. No HALE foram superadas as questões de heterogeneidade da geometria com o transformador (“GMsurface”); 

 

• O teste do HALE identificou a necessidade de criar uma codelist para o nível de risco (ISO/IEC 31010 – Técnicas de Avaliação de 

Riscos); 

 

• Recorremos no FME à demo do modelo das inundações do Reino Unido (fonte em suporte), e à demo das parcelas cadastrais 

(geometria); 

 

• Os dados harmonizados podem ser processados ​​em sistemas de informação geográfica e os resultados podem ser usados ​​na tomada de 

decisão, nomeadamente em cenários de crise; 

 

• Partilha de conhecimento adquirido durante a sua implementação, o que se traduz numa mais-valia para trabalhos futuros. 
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